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O tema da lógica

A I6.ica é um ponio de vista sobre o conhecimento. Tc
A  . n eonheeimenlo da realidade (exterior ou interior)mando-se o i„vestigasão, temos que distinguir os

como Pon ° P j, ̂  cognoxente, foco de diversos atos
seguintes p _„„sar) • JI) o ato mesmo de conhecer, como

'■'"""drtbi^tiva o" psíquica; III) o iaio-ie-fa^o, objetoocouenc J ^ linguagem, natural ou técnica (menti
do conhecnn ^ comunica o conhecimento; V) a propo-
fica) em qu g^e declara que o conceito-predica-
TZiAe para o conceito-sujeito (para dizê-lo simplificadamec
t°i Há conhecimento na percepção; mas o conhecimento ad-
nuire sua plenitude no plano proposicional. Entre_ simplesmen-
.  iim livro é verde e formular a proposição este livro
^ Trde" há uma distância considerável. O fato íntegro, totalL^^conhecimento abrange todos esses planos. Recolhendo o que
se oferece na experiência, o conhecimento é um fato complexo,
cujos componentes se interrelacionam intimamente.

Muito embora o conhecimento seja fato complexo e interre-
lacionado em suas partes constituintes, é possível isolar este
ou aquele componente. O isolamento é artificial. Na relação do
homem com o mundo que o contorna, conhecer é uma ativida
de operativa, dirigida contextualmente. O conhecimento é con-
textual vinculado a um plexo de fatores, todos unificados pela
intencionalidade da consciência: a consciência é para o mundo,
alierta a ele: transcender, ir além de si mesma é próprio da
consciência do sujeito cognoscente.


